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I. Institucional



Timeline ïMercantil do Brasil

Década 
de 1940

Década 
de 1950

Década 
de 1960

Década 
de 1970

Década 
de 1990

Fundação em Curvelo do 
Banco Mercantil de Minas 

Gerais

1 agência

Aquisição do Banco pela 
Família Araújo. 

Transferência da sede 
para Belo Horizonte.

4 agências

Década 
de 2010

Incorporação do Banco 
Industrial de Minas e 
aquisição dos Bancos 

Santa Cruz e Metrópole, 
ambos do Rio de Janeiro

52 agências

Incorporação dos Bancos 
Industrial de Campina 
Grande e Mercantil do 

Brasil

100 agências

Revitalização da marca e 
das agências

Década 
de 2000

200 agências

153 agências
3 PAB (Posto de Atendimento Bancário)

28 PAE (Posto de Atendimento Eletrônico)
1 Agência no Exterior

Reposicionamento 
estratégico em 

2006/2007, focalizando 
as operações na região 

sudeste do país

Controladores atuais:
Grupo familiar: 56,2%

Free Float: 43,8%



Foco Geográfico de Atuação e Indicadores

Ativo Total*
Operações de Crédito*
Depósitos Totais*
Depósitos a Prazo*
Lucro Líquido*
Patrimônio Líquido*
Captação*
Base de Clientes

Dez/2009
7.861.817
4.205.138
4.297.690
3.646.775

40.389
546.042

6.378.000
730.773

Dez/2010
9.472.712
5.275.626
5.612.812
4.877.672

135.212
673.179

7.703.000
1.071.381

%
20%
25%
31%
34%

235%
23%
21%
47%

* Em R$ mil
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Diagrama do Atual Processo de Auditoria
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Auditoria Interna

Planejamento Execução Efetividade

Corporativa Rede Contínua TI

Planejamento alinhado aos objetivos da instituição
Interação dos auditores com a base 
Interação do auditor com o auditado

Relatórios concisos e claros
Melhoria dos controles e da mitigação de riscos
Indicadores adequados de Auditoria Contínua

Resultados



II. Evolução da    
Auditoria Interna no 
Mercantil do Brasil



Timeline ïAuditoria Interna

Auditoria de Rede

Anos 2000 a 2002
Auditoria Interna

Auditoria Corporativa
Auditoria de TI*

PLD ςPrevenção à Lavagem de Dinheiro
Outros Controles

RMF ςRequisições Movimentação Financeira
Bacenjud

Atendimento à reclamações de clientes

Fusão da área de Auditoria Interna com a Área de 
Compliance

Ano 2004

Auditoria de Rede

Ano 2008

Auditoria Interna

Auditoria Corporativa
Auditoria Contínua e de Apoio Administrativo

Segregação das áreas de Auditoria Interna e de Compliance, 
dando origem à estrutura atual de Auditoria Interna

Auditoria de TI (modelo adotado prevê atuação conjunta de 
Auditoria Corporativa com empresa contratada)

*Em 2002, a Auditoria de TI foi incorporada à Auditoria Corporativa 

Incorporação das rotinas de CSA ςControlSelfAssessmente 
Controles Internos



III. Comparativo: 
Cenários Anterior e 
Atual



Comparativo: Cenários anterior e atual
Planejamento

Definição dos trabalhos segundo a ótica da área de auditoria

Desenvolvimento de Matriz de Rotação de Ênfase, definindo a 
relevância dos processos de negócio

Descrição do Fluxo operacional dos processos de negócio 
descritos no planejamento estratégico

Grande quantidade de trabalhos para a auditoria de rede  de 
agências sob demanda

Minimização dos trabalhos de auditoria de rede sob demanda

Criação de rating para agências auditadas e de auditorias com o 
escopo reduzido e não presencial - Check-lists



Comparativo: Cenários anterior e atual
Programa de trabalho e escopo

Inexistência de escopo de trabalho pré-estabelecido, gerando 
programas de trabalho não padronizados

Padronização e definição de escopos de trabalho, focados em 
processos e controles internos (Catálogo de Processos)

Definição de programa de trabalho e diagramação de papéis de 
trabalho padrão

Levantamento de dados para a auditoria quase que exclusivamente 
em campo

Levantamento prévio de informações para subisidiar o trabalho 
Řƻǎ ŀǳŘƛǘƻǊŜǎ ŜƳ ŎŀƳǇƻ όt¢Ωǎ Ŝ ŘŀŘƻǎ ƴńƻ ƧǳƭƎŀƳŜƴǘŀƛǎύ

Criação de célula de preparação de trabalhos e utilização de 
ferramenta de extração e análise de dados



Comparativo: Cenários anterior e atual
Desenvolvimento dos trabalhos

Isolamento do auditor em campo

Interação entre o auditor de campo e os gestores e auditores 
alocados na base

Utilização de software de gestão e acompanhamento de 
trabalhos em campo

Subordinação informal a uma Diretoria Executiva específica

Dotar a auditoria de independência, permitindo sua efetividade

Subordinação formal ao Conselho de Administração e introdução 
do Comitê de Auditoria



Comparativo: Cenários anterior e atual
Efetividade

Falta de trâmite dos relatórios para outras áreas da instituição

Trâmite e discussão do relatório de forma ampla

Emissão de atas com deliberações do comitê com prazos para 
adoção de medidas recomendadas

Não realização de ações corretivas e implementações recomendadas 
pela auditoria 

Estimulo à adoção de ações corretivas e implementações 
recomendadas pela auditoria

Acompanhamento dos prazos e deliberações por meio de 
ferramenta de gestão de auditoria (medição da efetividade)



IV. Pilares e Benefícios 
Obtidos



Automatização 
de rotinas 

repetitivas por 
meio de 

Scripts (40)

Automatização de 
rotinas repetitivas 

por meio de 
Scripts (40)

5Gb de dados 
trabalhados na 
ferramenta ACL

Tratamento de 
tabelas e 

arquivos de 
até 11 milhões 
de registros e 

1,7Gb
Preparação de 

bases de auditoria 
Aproximadamente 

1700 PTs 
Eletrônicos 

gerados em 2010 
com o ACL

Validação do Relatório da Ouvidoria (Resolução 3489)Central de Risco de Crédito  ςResolução 2682
Prevenção e Combate a Crimes de Lavagem de 

Dinheiro (PLD)
Geração de Bases de Auditoria (Escopo da Carteira 

Comercial)
Indicadores de Auditoria Contínua: Adiantamento a 

Depositantes e Excesso de Limite

Pilares
Adoção de ferramenta de extração e análise de dados 

Indicadores de Auditoria Contínua: Clientes novos e 
Respectivos Riscos 



Pilares
Adoção de ferramenta de gestão de trabalhos de Auditoria

Redução do prazo de 
elaboração do relatório 

de auditoria de 15 para 3 
dias (80%)

Redução do prazo de 
execução dos trabalhos 
de 15 para 5 dias (67%)

Redução da quantidade 
de páginas dos relatórios 
de campo de 70 para 11 

páginas (84%)

3296 pontos gerados 
eletronicamente em 

2010

мстп t¢Ωǎ ƎŜǊŀŘƻǎ 
eletronicamente em 

2010

220 relatórios de campo 
e sumários executivos 

gerados eletronicamente 
em 2010


